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I. NOTA INTRODUTÓRIA

Por ocasião da sessão de encerramento - realizada durante a Sessão Plenária Jubilar da Pontifícia Academia de Ciências - muitos acadêmicos expressaram profunda preocupação com relação à maneira distorcida, que tem caracterizado a apresentação ao público de certos resultados científicos recentes, particularmente aqueles relacionados com variedades de plantas geneticamente aperfeiçoadas. Ficou então decidido que se estabelecesse um comitê, encarregado de produzir um documento sobre este assunto. Foi

 escolhido para presidente deste comitê o Sr. A. Rich, e foram eleitos como membros os Srs. W. Arber, T-T. Chang, M.G.K Menon, C. Pavan, M. F. Perutz, F. Press, P.H. Raven e R. Vicuña. O documento produzido foi examinado pelo Conselho em sua reunião de 25 de fevereiro de 2001, submetido aos membros da Academia para comentários, e então enviado para o comitê, a fim de que este elaborasse sua versão final.


O documento, que foi incluído nas Atas da Sessão Jubilar, expressa as preocupações da comunidade científica no tocante à sustentabilidade das atuais práticas agrícolas e a certeza de que as novas técnicas poderão ser mais efetivas. Ao mesmo tempo, o documento enfatiza a necessidade de que se tome o máximo cuidado na apreciação e avaliação das conseqüências decorrentes de cada possível modificação, e preconiza que, a este respeito, seja levada rigorosamente em conta a exortação de João Paulo II em seu pronunciamento de 11 de novembro do ano 2000, com respeito às biotecnologias, por ocasião do Jubileu da Agricultura Mundial: “elas [as biotecnologias] devem ser submetidas ao mais rigoroso controle científico e ético para garantir, que não dêem origem a desastres prejudiciais ao ser humano e ao futuro do Planeta Terra.” 


O documento expressa também sua preocupação com excessos, que possam ser cometidos, com relação ao estabelecimento dos direitos de propriedade intelectual , no caso de plantações amplamente cultivadas, pois esses excessos podem ser prejudiciais às nações em vias de desenvolvimento.


Outra recomendação, claramente formulada no documento, diz respeito ao exame da segurança dos novos cultivares desenvolvidos. Os métodos utilizados nesses exames devem ser rigorosamente documentados, e, tanto os métodos como seus resultados devem ser abertamente discutidos e minuciosamente investigados pela comunidade científica.


A Pontifícia Academia de Ciências  dedicará um encontro ad hoc ao tema das plantas alimentícias geneticamente modificadas. Este encontro oferecerá uma oportunidade para examinar, em maior profundidade, muitas das questões levantadas no documento, e que merecem uma atenção especial: os métodos utilizados nos testes e no processo de licenciamento dos novos cultivares; os riscos comparativos associados aos diferentes métodos de controle de pragas e insetos nocivos; e as numerosas questões de natureza científica, ética e social, decorrentes da introdução de novas e poderosas tecnologias, orientadas para o aperfeiçoamento da agricultura.

II. RECOMENDAÇÕES

O Desafio
1. O crescimento rápido da população mundial exige o desenvolvimento de novas tecnologias para alimentar adequadamente os povos; agora mesmo, um oitavo da população mundial vai para a cama com fome. A modificação genética de plantas alimentícias pode ajudar a responder parcialmente a este desafio.

2. A agricultura, tal qual é hoje correntemente praticada, é insustentável, como ressalta das perdas maciças da camada superior do solo, e de terras agricultáveis, ocorridas nas últimas décadas, bem como das conseqüências inaceitáveis de aplicações maciças de pesticidas e herbicidas através da maior parte do Planeta. As técnicas relativas às plantas e a suas respectivas colheitas geneticamente modificadas, podem oferecer uma importante contribuição à solução deste problema.

O Potencial das Plantas Alimentícias Geneticamente Modificadas

3. Todas as plantas alimentícias foram de maneira virtual, geneticamente modificadas, em épocas passadas; tal modificação é, portanto, um procedimento corriqueiro.  

4.      Os mecanismos celulares de todos os organismos vivos são muito similares, e a mixagem de material genético, proveniente de diferentes fontes dentro de um organismo tem sido um fator importante no processo evolutivo.   

5.     Em anos mais recentes, uma nova tecnologia foi desenvolvida para alcançar aperfeiçoamentos mais precisos e mais específicos em espécies de plantas agricultáveis, envolvendo alterações pequenas, alterações em alvos  direcionados  do genoma e, às vezes, na transferência de genes específicos de um organismo para outro.

6.      Plantas alimentícias geneticamente modificadas podem desempenhar um papel importante no aperfeiçoamento  nutritivo de produtos agrícolas, sobretudo no mundo em desenvolvimento.   

Condições para o Uso Benéfico dessa Nova Tecnologia
7. A comunidade científica deve ser responsável pela pesquisa científica e tecnológica, capaz de conduzir aos avanços descritos acima; mas compete-lhe igualmente monitorar a maneira como essa tecnologia é aplicada e garantir que ela resulte em um real benefício para a população. 

8. Nada existe de intrínseco à modificação genética, que torne não confiáveis os produtos alimentícios dela resultante. No entanto, a ciência e os cientistas devem ser utilizados, em escala crescente, para testar as novas variedades de plantas, visando determinar se elas são realmente confiáveis para a população e para o meio ambiente, já que os avanços atuais podem induzir mudanças mais rápidas do que as ocorridas no passado.

9. Os métodos usados para testar a segurança das novas espécies (ou mais precisamente, dos cultivares) de plantas geneticamente modificadas, bem como os resultados desses testes, devem ser disponibilizados, tanto para o setor público, como para o setor privado.

10. Aos Governos incumbe a responsabilidade de garantir, que esses testes e seus resultados sejam conduzidos em coerência com os mais elevados critérios de validade.

11. Os Governos devem aumentar os recursos destinados à pesquisa pública em agricultura, a fim de facilitar o desenvolvimento de sistemas sustentáveis e agricolamente produtivos, e torná-los disponíveis para todo mundo.

12. Os direitos de propriedade intelectual não devem inibir o acesso amplo às aplicações benéficas do conhecimento científico. No desenvolvimento desta moderna tecnologia genética para a agricultura, esforços devem ser envidados para facilitar a cooperação entre o setor público e o setor privado, bem como para promover a solidariedade entre os países industrializados e os países em vias de desenvolvimento.

13. Esforços especiais devem ser empreendidos para que os agricultores pobres do mundo em desenvolvimento tenham acesso às plantas geneticamente aperfeiçoadas e para que, nestes países, a pesquisa seja encorajada e financiada. Ao mesmo tempo, é fundamental, que se consiga recursos, a fim de criar incentivos para a produção de variedades vegetais, que respondam às necessidades dos países em desenvolvimento.

14. A pesquisa - para desenvolver tais aperfeiçoamentos - deve dar especial atenção às necessidades locais e à capacidade de cada país em empreender as necessárias adaptações de suas tradições, herança social, e práticas administrativas, de modo a obter sucesso na introdução de plantas alimentícias geneticamente modificadas.

Recomendação para a Comunidade Científica

15. A comunidade científica, representada pelas organizações institucionalizadas, que a abrigam mundialmente, deve oferecer seu cabedal de conhecimento, para ajudar os governos, os pesquisadores financiados pelo Estado, e as empresas privadas, a assegurarem as condições acima mencionadas, e para facilitar o desenvolvimento de padrões e abordagens comuns a este problema, tanto nos países industrializados, como nos países em vias de desenvolvimento. Essa tarefa tão importante podia ser confiada a um comitê científico, devidamente composto, com missão consultiva e representação internacional.

III       REFERÊNCIA DE FUNDO


A Pontifícia Academia de Ciências tem tradicionalmente enfatizado a aplicação dos avanços científicos aos problemas mundiais de alimentação. Mais recentemente, as atas da semana de estudo de duas conferências realizadas em 1999 – uma sobre As Necessidades Alimentares do Mundo em Desenvolvimento no Início do Século XXI e outra sobre Ciência para Sobrevivência e Desenvolvimento Social – enfatizaram o papel especial da moderna biotecnologia em aperfeiçoar as características das plantas. Neste particular, os membros da Pontifícia Academia estão considerando novos aspetos dessas aplicações em um contexto global.


Ao longo dos últimos cinqüenta anos, a população mundial cresceu de 2,5 bilhões para mais 6 bilhões de pessoas. Dentro deste total, constata-se que uma em cada quatro pessoas vive na total indigência, e uma em cada oito sofre de má nutrição crônica. Esses problemas decorrem, em parte, dos padrões de distribuição dos alimentos disponíveis; em parte da baixa produtividade da agricultura em certas regiões; e em parte das perdas de colheitas, causadas por pragas; e também, em parte, de um regime alimentar diário dotado de valor nutritivo desbalanceado. 

Superar esses problemas constituem objetivos a serem alcançados em regime de urgência cada vez mais prementes, quando se considera que a humanidade deverá receber um adicional de dois bilhões de pessoas em poucas décadas. A ciência moderna pode ajudar a responder a este desafio, se ela for aplicada dentro de um contexto social e econômico apropriadamente construtivo.

Uso Histórico de Plantas Geneticamente Modificadas

As plantas geneticamente modificadas (GM) podem desempenhar um papel importante no esforço de atenuar os problemas mundiais com a alimentação. As discussões recentes relativas às plantas geneticamente modificadas não levaram em devida conta, que todos os alimentos hoje largamente utilizados foram geneticamente modificados, muitas vezes extensivamente, durante a longa história da atividade agrícola [da humanidade]. Desde o início da agricultura, há cerca de 10.000, os que cultivavam a terra costumavam selecionar variedades e espécies de plantas, surgidas espontaneamente, sempre que elas ofereciam produtividade adicional ou outras vantagens. Com o correr do tempo, novos métodos para produzir variedades geneticamente desejáveis foram sendo introduzidos, e foram utilizados extensivamente por cerca de dois séculos. Reprodução cruzada de diferentes variedades de plantas, acompanhada da seleção de linhagens com características favoráveis, tem uma longa história. Este processo envolve o intercâmbio do material genético, o DNA, de um organismo para o outro. O DNA contém genes, e os genes atuam de uma maneira geral produzindo proteínas; por isso a nova planta modificada, obtida correntemente pelo cruzamento genético, contém algumas proteínas, que são diferentes daquelas existentes na planta original. O método clássico de cruzar plantas – transportando, de uma para outra, novos genes - resulta, às mais das vezes, na transferência de genes indesejáveis juntamente com genes desejáveis, já que o processo não pode ser controlado.  

Novas Tecnologias para Desenvolver Plantas Geneticamente Modificadas

Há cerca de quase 30 anos, os cientistas desenvolveram uma nova tecnologia denominada de DNA recombinante, que torna possível selecionar um gene específico, que se deseja seja transferido para uma planta. Este processo é, na verdade, muito específico e evita a inclusão de genes, que são indesejáveis. Um certo número de novas linhagens de plantas tem sido desenvolvido dessa maneira. Mesmo que tais linhagens de plantas sejam consideradas como tendo sido geneticamente modificadas, o mesmo rótulo pode ser aplicado, de maneira igualmente apropriada, a todas as linhagens, que tenham sido geneticamente modificadas por meio de atividades humanas – um processo, que é considerado como bem sucedido, por ensejar a seleção de propriedades desejáveis.   

Atualmente dispomos de um vasto cabedal de conhecimento a respeito do DNA nos organismos. Este (DNA) contém os códigos para a manufatura de diferentes proteínas. Em nível da molécula, os produtos de genes, em geral proteínas, são elaborados a partir dos mesmos materiais, tanto nas plantas, como nos animais, como nos microorganismos. O desenvolvimento recente de instrumentos técnicos, capazes de seqüenciar os componentes dentro do DNA, nos proporciona discernimento com respeito às similaridades entre os organismos vivos. Todos os organismos vivos partilham genes, por causa de sua descendência evolutiva comum. Por exemplo, recentemente conseguiu-se completar a seqüência de um pequeno verme, e constatou-se, que ele partilha com os seres humanos, cerca de 7.000 genes dentre os 17.000 genes, que, segundo as estimativas, são encontrados neste verme.    

Da mesma forma, os genes encontrados em microorganismos são às mais das vezes muito semelhantes aos encontrados tanto em seres humanos, como em plantas. Um número considerável de genes, encontrados nos mamíferos placentários, são essencialmente idênticos; e cerca de um terço dos 30.000 genes, estimados para o ser humano, são comuns a todos os organismos vivos.

É digna de nota, a descoberta, que foi feita, de uma outra razão para essas similaridades entre as seqüências do DNA em diferentes organismos vivos: o DNA pode às vezes deslocar-se em pequenos blocos de um organismo vivo para outro – um processo que é chamado de transferência lateral. Este processo acontece em uma taxa elevada em microorganismos; e também ocorre, embora em freqüência mais reduzida, em plantas e animais. Uma vez consumada essa transferência, o material genético transferido passa a ser parte integrante do genoma do organismo recipiente. O seqüenciamento recente do genoma humano revelou, que mais de 200 dentre os 30.000 genes estimados para o ser humano, vieram de microorganismos, demonstrando assim, que tais movimento são parte rotineira do processo evolutivo.

A nova tecnologia tem mudado a maneira de modificar plantas alimentícias, permitindo, que se gere linhagens aperfeiçoadas de maneira mais precisa e eficiente do que pelos métodos utilizados anteriormente. Os genes, que são transferidos, produzem proteínas, que são naturais, e não fabricadas pelo ser humano. As mudanças realizadas alteram uma proporção insignificantemente pequena dos genes da planta hospedeira. Por exemplo, um gene pode ser introduzido em um planta com cerca de 30.000 genes; os métodos clássicos de reprodução cruzada, em contrapartida, geravam quase sempre um número elevado de mudanças, muitas vezes não identificadas nas linhagens selecionadas.

Muitas das afirmações apresentadas neste documento de maneira sucinta, foram explicitadas em termos mais amplos e profundos em um número significativo de publicações. Entre os trabalhos mais relevantes a este respeito vale a pena destacar o relatório Plantas Transgênicas e Agricultura Mundial, que foi preparado por um Comitê, representando as academias de ciências do Brasil, China, Índia, México, Reino Unido, Estados Unidos e a Academia de Ciências do Terceiro Mundo. Em síntese, este comitê chegou à conclusão, de que os alimentos produzidos por plantas geneticamente modificadas eram de maneira geral confiáveis para a saúde; que qualquer nova linhagem necessitava ser testada; e que investigação adicional - sobre potenciais problemas ecológicos associados com essas novas linhagens – devia receber adequada  consideração. A Academia Francesa de Ciência publicou também um relatório extremamente útil, tecendo comentários sobre muitos aspetos desta questão, abordando especialmente os problemas de introdução de plantas geneticamente modificadas nos países em desenvolvimento. A literatura, que tem se acumulado neste campo, assumiu na verdade proporções consideráveis.

Os métodos tradicionais têm sido usados para produzir plantas, que elaboram seus próprios pesticidas, e assim ficam protegidas de pragas e enfermidades. Seu emprego tem igualmente se estendido à produção de plantas resistentes a herbicidas. Quando tais plantas tornam-se adultas, são-lhe aplicados herbicidas específicos para controlar eficientemente as ervas daninhas, que crescem no meio delas, sem que nenhum prejuízo seja causado à planta, que se deseja proteger. Um outro objetivo da agricultura tradicional tem sido o fortalecimento nutricional dos alimentos, seja em termos do equilíbrio no tocante aos aminoácidos, seja o aumento da presença de vitaminas ou de seus precursores. 

Todos esses objetivos podem ser atingidos com maior eficiência e com maior precisão pelo uso de métodos, que já se encontram atualmente disponíveis  envolvendo a transferência direta de genes. Objetivos mais recentes, a maioria dos quais inatingíveis anteriormente, incluem o desenvolvimento de linhagens,, de plantas, capazes de elaborar  substâncias desejadas, e, até mesmo, vacinas e fármacos. 

.

Como Garantir que os Produtos de Plantas Geneticamente Modificadas Sejam Confiáveis

Essas metas são altamente desejáveis, mas as questões, que têm sido levantadas, dizem respeito muitas vezes ao método da própria modificação genética, e não aos seus produtos. O aparecimento desses produtos gerou o desejo legítimo de avaliar cuidadosamente sua confiabilidade, seja para consumo humano, seja para o consumo animal, bem como seus potenciais impactos sobre o meio ambiente. Como é habitual, em se tratando de questões complicadas, não existem respostas simples, pois muitos elementos exigem cuidadosa consideração.


Contrariamente à percepção comum, não há nada intrínseco à modificação genética de plantas, capaz de fazer com que os produtos dela derivados não sejam confiáveis. Os produtos provenientes da alteração de um gene, de maneira semelhante aos produtos de qualquer modificação, devem ser avaliados em seu próprio mérito e testados individualmente para verificar, se são realmente confiáveis ou não. O público deve ter acesso franco aos métodos e aos resultados de tais testes. Esses testes por sua vez devem ser conduzidos não apenas pelas companhias, que desenvolveram as plantas genericamente alteradas, mas também pelos governos, bem como por outras instituições, isentas de interesse no caso. Em suma, protocolos de testes, amplamente aceitos, precisam ser desenvolvidos de tal maneira, que seus resultados possam ser entendidos e usados como base para a informação do consumidor.


Uma das preocupações atuais é que as novas plantas modificadas geneticamente possam incluir alérgenos [substâncias, que provocam alergias] capazes de torná-las malsãs para certas pessoas. É possível testar essas plantas para verificar se elas são portadoras de alérgenos. Muitos dos nossos produtos alimentícios atuais, tais como amendoins e mariscos, contêm alérgenos e por isso eles representam um risco de saúde pública para o segmento da população, predisposta ao correspondente tipo de alergias. É importante, que as variedades de produtos, que derivem de plantas geneticamente modificadas, bem como outros produtos provenientes de métodos reprodutivos tradicionais, sejam testados para verificar sua confiabilidade, antes que sejam introduzidos nas cadeias de suprimento alimentar. A este respeito, é digno de nota que as novas tecnologias oferecem métodos disponíveis para remover genes associados com alérgenos, tanto no que se refere aos atuais como aos novos produtos.


Uma outra questão relaciona-se ao potencial impacto sobre o meio ambiente, proveniente de plantas geneticamente modificadas. As plantas cultivadas cruzam ou formam híbridos com seus parentes silvestres e mesmo nocivos, e o intercâmbio de genes entre elas constitui um fator importante na evolução das plantas. Quando plantas geradoras de produtos comerciais são cultivadas na proximidade de parentes, com os quais são capazes de gerar híbridos férteis, como acontece com o milho e seu progenitor silvestre, chamado teosinto, encontrado no México e na América Central, os genes dessas plantas cultivadas podem espalhar-se pelos seus parentes silvestres.  Quando este fato ocorre, os efeitos desses genes em ervas daninhas ou em plantas silvestres precisam ser avaliados.

Não há nada de errado ou antinatural com respeito à movimentação de genes entre espécies de plantas. Contudo, os efeitos de tal movimentação sobre as características de cada espécie de planta podem variar enormemente. Não existe nenhuma razão de ordem geral, que nos leve a temer tais introduções de genes. No entanto, em cada caso, há necessidade de uma avaliação científica. Os resultados devem ser verificados pela agência ou pelas agências governamentais apropriadas. Ademais, uma completa apresentação dos resultados deste processo deve ser passada ao público.

Alimentos Aperfeiçoados

Existem muitas oportunidades de utilização dessa nova metodologia para aumentar a quantidade de alimentos produzidos, bem como para aperfeiçoar sua qualidade. Essa constatação é ilustrada com meridiana clareza no desenvolvimento recente do que se convencionou chamar de arroz dourado: um arroz geneticamente modificado, ao qual foi incorporado um gene necessário  à criação de um precursor da Vitamina A. A deficiência desta vitamina, que afeta 400 milhões de pessoas, conduz muitas vezes à cegueira e gera uma maior susceptibilidade a doenças. O uso deste arroz modificado e o uso de linhagens, desenvolvidas com semelhantes tecnologias, tornarão possível superar a deficiência de Vitamina A. O arroz dourado foi desenvolvido por cientistas europeus, com financiamento em grande parte propiciado pela Fundação Rockefeller, utilizou alguns métodos desenvolvidos por uma empresa privada. Esta empresa, porém, concordou em permitir, que as patentes empregadas na produção desta linhagem fossem disponibilizadas gratuitamente para todos os seus usuários em todas as regiões do planeta. Na medida que o arroz de ouro for reproduzido com sucesso em várias linhagens locais de arroz, e atingir elevados níveis de produção, essa iniciativa representará uma real possibilidade de reduzir uma importante deficiência alimentar. Este é apenas um caso, entre vários, de plantas geneticamente modificadas com potencial para produzir alimentos mais saudáveis.

Há Necessidade de Mais Pesquisa Patrocinada pelos Governos
Pesquisas envolvendo o uso da tecnologia do DNA recombinante estão sendo levadas a cabo em todo mundo para desenvolver plantas geneticamente modificadas. Estas pesquisas estão sendo empreendidas por laboratórios governamentais, por instituições independentes e por corporações privadas. No período imediato à Segunda Guerra Mundial a maior parte das pesquisas voltadas para plantas com valor comercial foi financiada pelo setor público, bem como por fundações filantrópicas. Esta iniciativa resultou em uma duplicação ou mesmo triplicação das quantidades produzidas, em extensas regiões da Ásia e da América Latina. A chamada Revolução Verde respondeu às necessidades de milhões de agricultores pobres e de consumidores e atenuou a fome de dezenas de milhões de pessoas. A revolução foi a conseqüência da produção de plantas de trigo anão e de arroz pela introdução de genes de variedades anãs em linhagens de grão de alta produtividade. Um nível elevado de pesquisa agrícola, patrocinada pelo setor público, ainda existe na América do Norte, Austrália, Europa, China, Índia, Brasil, e no Grupo Consultivo para Pesquisa Agrícola Internacional, que abrange 16 centros de pesquisa internacional. Em décadas mais recentes, porém, o financiamento público para a pesquisa agrícola tem diminuído, enquanto o financiamento para as corporações tem aumentado visivelmente. Os Governos precisam reconhecer que existe um importante elemento de interesse público nesta pesquisa, mesmo no caso de economias de mercado. 

A contribuição do setor público é importante, porque o resultado de tal atividade de pesquisa é posto à disposição de todo mundo. Ao mesmo tempo, essa iniciativa dos Governos oferece várias oportunidades para uma colaboração entre o setor público e o setor privado, de tal modo que os benefícios das novas tecnologias de modificação genética sejam postos à disposição de todos no mundo inteiro. É também importante que esse tipo de pesquisa não seja inibido por medidas superprotetoras de propriedade intelectual.

Necessidades Especiais dos Agricultores Pobres

É preciso, que se faça uma distinção significativa entre o uso de plantas geneticamente modificadas nos países mais desenvolvidos e nos países em vias de desenvolvimento. No mundo desenvolvido os agricultores podem, às mais das vezes, pagar por sementes caras, que produzem colheitas resistentes a doenças, e que exigem um nível menos elevado de pesticidas, ou que atingem maior quantidade de alimento por hectare. Esta vantagem também é verdadeira para muitos agricultores pobres no mundo em desenvolvimento. No entanto, para os agricultores pobres dos países em desenvolvimento, os governos devem intervir, para que eles sejam capazes de obter os benefícios da moderna tecnologia, que aumenta o valor da produção agrícola. Várias corporações privadas, dedicadas à pesquisa agrícola, já manifestaram sua vontade de disponibilizar os resultados de suas pesquisas para serem utilizados pelos países em desenvolvimento, sem nada deles cobrar. Esta boa vontade deve receber reconhecimento e ser encorajada.


A este respeito, endossamos a recomendação do Grupo das sete academias, mencionado anteriormente, no sentido de que se estabeleça um comitê consultivo internacional para apreciar as implicações das plantas geneticamente modificadas, especialmente nos países em desenvolvimento. O comitê identificaria as áreas de comum interesse e oportunidade entre instituições, tanto do setor privado, quanto do setor público. Esta medida poderia ser uma maneira de garantir, que os benefícios dessas novas tecnologias sejam disponibilizadas mais amplamente. As questões relativas à propriedade intelectual são de especial importância nesse contexto. Recomendamos, que este comitê participe do desenvolvimento de padrões geralmente aceitos com respeito aos testes e à aprovação de novas linhagens de plantas e dos alimentos delas derivados, fomentando assim um desenvolvimento de real importância para o comércio mundial.

A Crise na Agricultura
A perda de um quarto do solo arável do mundo ao longo dos últimos cinqüenta anos, conjugada com a perda de um quinto da terra agricultável, que era cultivada em 1950, indica com clareza, que a agricultura contemporânea não é sustentável. Para tornar-se sustentável a agricultura precisa adotar novos métodos adequados a situações particulares ao redor do planeta. Este desafio exige considerável aperfeiçoamento no uso de fertilizantes e outras aplicações químicas nos cultivos comercializáveis; uma abordagem integrada no manejo das pragas, abrangendo a manutenção de populações de insetos e pássaros, benéficos ao controle de pragas, bem como a gestação cuidadosa das fontes de água doce do mundo. (Os seres humanos utilizam correntemente 55% das reservas renováveis de água doce, predominantemente em agricultura). Será igualmente necessário, que se desenvolvam linhagens de plantas de valor comercial com características aperfeiçoadas, que as tornem adequadas ao uso nas mais diferentes áreas do planeta, de acordo com as diversidades biológicas, ambientais, culturais e econômicas de cada uma delas.


Plantas geneticamente modificadas podem ser um componente importante dos esforços para melhorar a produção de terras agrícolas, consideradas como marginais, devido a condições limitantes, tais como penúria de água, solo pobre, e pragas. Para que esses benefícios sejam convertidos em valor real, torna-se necessário, que as vantagens desta tecnologia, que hoje evolui com rapidez, seja explicada com rapidez ao público através do mundo. Ao mesmo tempo, os resultados dos testes e verificações apropriadas sejam apresentados ao público de maneira transparente e facilmente compreensível.


Estima-se, que cerca de 85 milhões de pássaros e bilhões de insetos são mortos cada ano somente nos Estados Unidos, por causa das aplicações de pesticidas em plantações. Cerca de 130.000 pessoas adoecem cada ano em conseqüência dessas mesmas aplicações. As plantas geneticamente modificadas, que se encontram correntemente em uso já reduziram consideravelmente o uso desses produtos químicos, com elevados benefícios ecológicos. Espera-se, que esses benefícios sejam significativamente reforçados, à medida que os esforços de pesquisa e desenvolvimento prosseguem.

Esperança para o Futuro
Finalmente é indispensável, que os cientistas façam um esforço de explicar com clareza ao público as questões relativas aos riscos. Todos os desenvolvimentos tecnológicos apresentam elementos de risco, quer se trate da introdução de vacinas, ou de novas formas de terapias, ou de novos tipos de gêneros alimentícios, ou de novos pesticidas. O risco não pode ser evitado, mas pode ser minimizado. O alvo a ser alcançado no longo prazo consiste em desenvolver plantas, capazes de produzir colheitas mais abundantes de alimentos mais saudáveis, em condições de sustentabilidade, com nível de risco aceitável. Este último pode ser determinado por estudos científicos, com resultados de livre e fácil acesso ao público.


Os desenvolvimentos discutidos nesse texto constituem uma parte importante da capacidade inovadora do ser humano e eles oferecem claros e substanciais benefícios para o aperfeiçoamento da condição humana em todo o planeta. Eles constituem elementos essenciais no desenvolvimento de sistemas agrícolas sustentáveis, capazes de alimentar não apenas o oitavo da população mundial, que hoje passa fome, mas também de oferecer respostas às futuras necessidades decorrentes do crescimento demográfico da espécie humana. Tirar o melhor proveito dessas novas tecnologias e das oportunidades de gestão agrícola por elas criadas representa um desafio moral para cientistas e governos ao redor do planeta.
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